
Dados de 
emprego e de 

consumo 
confirmam a 

tendência 
de reativação 	• 

A recuperação se consolida 
A economia brasileira 

parece haver entrado 
em firme recupera- 

ção a partir de março, mas só 
agora, com a divulgação de 
informações mais amplas so-
bre os últimos dois meses, es-
sa tendência se torna bastan-
te nítida. Até o mês passado, 
os sinais positivos e negativos 
se alternaram de forma des-
norteante. De um mês para 
cá indicadores da produção 
industrial, do investimento 
produtivo, do emprego e do 
consumo passaram a conver-
gir de modo claro, justifican-
do uma crença firme no au-
mento da atividade e na reto-
mada do crescimento. 

Os últimos números do em-
prego e das vendas do comér-
cio apontam para essa dire-
ção. De janeiro a abril foram 
acrescentadas 534,9 mil pes-
soas ao número dos trabalha-
dores formais, isto é, com car-
teira assinada, segundo o Mi-
nistério do Trabalho. Esse foi 
o resultado líquido, a diferen-
ça entre admissões e demis-
sões no período. De janeiro a 
dezembro do ano passado, as 
contratações ficam em 645,5 
mil. No mês passado, foram 
abertos 187,5 mil postos de 
trabalho, o maior número ob-
servado em abril desde 1992. 

A mais nova pesquisa men-
sal do IBGE sobre emprego e 
renda na indústria ainda se re-
fere a março. O levantamento 
mostra que o emprego indus-
trial cresceu 0,4% de fevereiro 
para março. Foi o terceiro au-
mento mensal consecutivo. A 
evolução da média móvel tri-
mestral aponta crescimento de 
0,5% do trimestre final de 2003 
para o primeiro deste ano. Os 
números ainda são piores que 
os do ano passado, nesse relató-
rio, mas a tendência de recupe-
ração parece bem definida. 

Essa tendência é compatí-
vel com a evolução da indús-
tria, pesquisada também pe-
lo IBGE e divulgada no dia 
anterior. Em março a produ-
ção foi 2,1% maior que a de 
fevereiro e 11,9% superior à 
de um ano antes. 

A pesquisa do IBGE sobre 
as vendas do comércio é me-
nos informativa, porque. não 
contém comparações diretas 
entre meses consecutivos. Se-
ria necessário, para esse tipo 
de confronto, dispor de séries 
em que fosse descontado o fa-
tor sazonal. Mas a série per-
mite comparar dados de um 
ano com os de outro. Assim, é 
possível observar que as ven-
das do comércio varejista em 
março de 2004 foram 11,36%  

maiores que as de um ano an-
tes em volume e 11,63% supe-
riores em valor nominal. 

A diferença também foi po-
sitiva na comparação do pri-
meiro trimestre deste ano com 
o primeiro de 2003: mais 
7,48% no volume e mais 
9,89% na receita nominal. 

A ampla diferença é expli-
cável principalmente pelo bai-
xo consumo no começo do 
ano passado, 
quando a econo-
mia brasileira so-
fria os efeitos do 
surto inflacioná-
rio iniciado no 
ano anterior, na 
fase eleitoral, e 
da turbulência 
no mercado 
cambial. Mas a melhora que 
se começa a notar nas vendas 
do comércio varejista é atri-
buível, também, a dois outros 
fatores: o aumento do crédito 
ao consumidor e, em propor-
ção bem menor, à elevação da 
renda dos assalariados. 

De janeiro a março, segun-
do o IBGE, a folha de paga-
mentos da indústria foi 9,1% 
maior que a de igual período 
de 2003. Em março, o total de 
salários pagos pela indústria 
foi 11,6% superior, em termos 
reais, ao de um ano antes. 

Segundo a pesquisa, no en-
tanto, o nível de emprego in-
dustrial, apesar da melhora 
mês a mês, ainda não havia 
retornado ao nível de um 
ano antes. Além disso, o nú-
mero de horas pagas foi ape-
nas 1 ec maior que o de mar-
ço de 2003. 

A conclusão é simples: hou-
ve um aumento real no salário 
médio, e esse ganho foi causa-

do, em grande 
parte, pela redu-
ção da inflação. 

A reativação 
da economia con-
tinua a ser lidera-
da pelas empre-
sas mais empe-
nhadas na expor- 
tação, que prova-

velmente são as mais produti-
vas. Não se pode estranhar 
que a recuperação do empre-
go e a da demanda interna 
ocorram com certo atraso, em-
bora tudo pareça indicar que 
essa melhora venha ocorren-
do de forma consistente. 

Os sinais de reativação da 
construção civil são especial-
mente animadores, por seus 
efeitos sobre o emprego, e o 
governo acertará, como já se 
observou em editorial ante-
rior, se ampliar os estímulos 
a atividade. 


